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TERMO DE ENCERRAMENTO AO CONTRATO Nº 224/2022 DE APOIO TÉCNICO E 

FINANCEIRO AO PROJETO “REM KUNHAMET”, RELATIVO AO PROGRAMA REM MATO 

GROSSO – SUBPROGRAMA TERRITÓRIOS INDÍGENAS 

  

1. O FUNDO BRASILEIRO PARA A BIODIVERSIDADE - FUNBIO, associação civil sem fins 

lucrativos, qualificado como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP, com 

sede na Rua Voluntários da Pátria, nº 286, 5º andar e 6º andar, sala 603, Botafogo, Rio de Janeiro/RJ, 

CEP 22.270-014, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 03.537.443/0001-04, neste ato regularmente 

representado por seu Superintendente de Programas e bastante procurador, Manoel Serrão 

Borges de Sampaio, brasileiro, casado, engenheiro de pesca, portador da cédula de identidade nº 

986314, expedida pela SSP/DF, inscrito no CPF/MF sob o nº 882.176.634-91, doravante denominado 

Funbio; e 

 

2. A ASSOCIAÇÃO TERRA INDÍGENA XINGU - ATIX, associação civil sem fins lucrativos, 

com sede na Av. Mato Grosso, nº 607, Centro, Canarana/MT, CEP 78.640-000, inscrita no CNPJ/MF 

sob o nº 01.191.693/0001-00, neste ato regularmente representada por seu Presidente, Ianukula 

Kaiabi Suia, brasileiro, portador da carteira de identidade nº 3603088, expedida pela PC/GO, inscrito 

no CPF/MF sob o nº 912.242.171-87, doravante simplesmente denominada Responsável pelo 

Projeto. 

 

Resolvem, por este Instrumento, ENCERRAR O CONTRATO DE APOIO TÉCNICO E 

FINANCEIRO Nº 224/2022, celebrado em 14 de novembro de 2022, conforme as cláusulas 

seguintes: 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 

 

1.1 Pelo presente instrumento e na melhor forma de direito, o Funbio e a Responsável pelo 

Projeto, de comum acordo, formalizam o encerramento do Contrato de apoio técnico e financeiro nº 

224/2022, celebrado entre as Partes em 14 de novembro de 2022, para implementação do Projeto 

“REM KUNHAMET”, reconhecendo estar extinto o objeto do referido Contrato. 

 

 



                                                                                                                                       

   
             

2 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES 

 

2.1 A Responsável pelo Projeto deverá arquivar toda a documentação original relativa à 

execução do Projeto, por um período de cinco anos a contar da data de assinatura deste Termo, ou 

pelo prazo exigido pela legislação vigente aplicável a cada situação, o que for maior. 

 

2.2 A Responsável pelo Projeto compromete-se a utilizar todos os bens adquiridos com os 

recursos do projeto exclusivamente em prol da recuperação, conservação e uso sustentável da 

biodiversidade brasileira. 

 

2.3 Declaram as Partes estarem quites com todos os encargos trabalhistas, fiscais, sociais e/ou 

previdenciários relacionados ao objeto acordado, sendo que a Responsável pelo Projeto se 

responsabilizará por eventuais encargos dessa natureza que venham a ser conhecidos em data 

superveniente à da assinatura deste instrumento. 

 

2.4 As Partes, neste ato, outorgam-se reciprocamente a mais ampla, plena, rasa e irrevogável 

quitação em relação às obrigações e direitos decorrentes do Contrato, ora formalmente encerrado, 

inclusive em relação às prestações de contas referentes a todo o Projeto, permanecendo válidas 

somente as obrigações constantes do presente instrumento. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DOS DOCUMENTOS INTEGRANTES DO PRESENTE 

INSTRUMENTO 

 

3.1 Os seguintes documentos integram o presente instrumento: 

 

1) Parecer Financeiro – Anexo A; e  

2) Parecer Técnico – Anexo B. 

 

CLÁUSULA QUARTA - DISPOSIÇÕES GERAIS  

 

4.1 A tolerância ou não exercício, pelas Partes, de quaisquer direitos a elas assegurados neste 

termo ou na lei em geral, não importará em novação ou renúncia a quaisquer desses direitos, podendo 

as Partes exercitá-los a qualquer tempo. 
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4.2 As disposições deste Contrato refletem a íntegra dos entendimentos e acordos entre as Partes, 

com relação ao seu objeto, prevalecendo sobre entendimentos ou propostas anteriores, escritas ou 

verbais. 

 

4.3 As Partes ratificam as regras de mediação e arbitragem para dirimir qualquer disputa, 

controvérsia, divergência ou litígio decorrente ou relacionada ao Contrato ora encerrado, de acordo 

com a Cláusula Décima Segunda do referido Contrato. 

 

As Partes e duas testemunhas declaram e concordam que a assinatura deste instrumento se 

dará em formato eletrônico. As Partes reconhecem a veracidade, autenticidade, integridade, validade 

e eficácia deste Termo de Encerramento e seus Anexos, nos termos do art. 219 do Código Civil, em 

formato eletrônico e/ou assinado pelas Partes por meio de certificados eletrônicos, ainda que sejam 

certificados eletrônicos não emitidos pela ICP-Brasil, nos termos do art. 10, § 2º, da Medida 

Provisória nº 2.200-2, de 24 de agosto de 2001 (“MP nº 2.200-2”). 

 

Assinam o presente, de forma eletrônica, com a ciência de duas testemunhas. 

 

Pelo Funbio    Pela Responsável pelo Projeto 

  

 

 

________________________________  ______________________________  

p.p. Manoel Serrão Borges de Sampaio  Ianukula Kaiabi Suia   

Superintendente de Programas    Presidente  

 

 

Testemunhas: 

 

 

 

 

______________________________   _______________________________ 

Nome: Natália Corrêa Santos    Nome: Bruno Miceli Parede Pinheiro 

CPF: 136.700.197-82     CPF: 169.032.707-36   

ID: 24080824-6 – DETRAN/RJ   ID: 28921318-3 – DETRAN/RJ 

Bruno Pinheiro (6 de março de 2025 10:20 GMT-3)
Bruno Pinheiro

Manoel Serrao Borges de Sampaio (11 de março de 2025 14:42 ADT)

https://na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAJ7-uTSS47t-8r0VlVQRzVNrbmakn6PSD
https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAJ7-uTSS47t-8r0VlVQRzVNrbmakn6PSD
https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAJ7-uTSS47t-8r0VlVQRzVNrbmakn6PSD
https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAJ7-uTSS47t-8r0VlVQRzVNrbmakn6PSD


 

Parecer Financeiro nº16/2025 – REM-MT 

2ª Prestação de Contas - Final 

Data da aprovação da Prestação de Contas: 17/01/2025 

De: Vanessa Ravaglia Cohen – Assistente Financeiro 

Para: Gerência Programa REM Mato Grosso 

Programa/ Projeto:  REDD Early Movers - REM Mato Grosso 

Subprojeto: TI_ATIX_Kunhamet 

Instituição responsável pelo Projeto: ASSOCIAÇÃO TERRA INDÍGENA XINGU - ATIX 

Objetivo do projeto: O referido Projeto visa estender a expertise adquirida com base nos modelos 
produtivos experimentados no projeto Produzir, Conservar e Difundir com recursos do ISPN para 
estruturar a produção de alimentos em um número maior de aldeias, aumentando assim a soberania 
alimentar e criando oportunidades de geração de renda. 

Classificação de Risco da Instituição: Substancial 
 

Dados Contratuais: 

 

  Contrato inicial Termo Aditivo Total 

Vigência do Contrato 12 Meses 6 Meses 18 Meses 

Início 14/11/2022 31/12/2023 14/11/2022 

Encerramento 31/12/2023 30/06/2024 30/06/2024 

Valor do Contrato  R$      200.000,00   R$                       -     R$   200.000,00  

Funbio/REM  R$      200.000,00   R$                       -     R$   200.000,00  

Contrapartida  R$                     -     R$                       -     R$                  -    

  

Desembolsos: 

Desembolsos Valor % Total do Projeto 

1º Desembolso  R$                            64.380,00  32,19% 

2º Desembolso  R$                          135.620,00  67,81% 

A desembolsar  R$                                         -    100,00% 

 

 

 

 

 



 

Prestação de Contas:  

Com base na 2ª prestação de contas apresentada pela instituição, segue a análise abaixo: 

2ª Prestação de Contas  
01/08/2023 à 30/04/2024 

Valor 

(A) Saldo Anterior  R$                              9.872,92  

(B) Rendimento Bruto*  R$                              1.007,56  

(C) 2º Desembolso  R$                          135.620,00  

(D) Total da Receita (A+B+C)  R$                          146.500,48  

(E) Valor Prestação de Contas  R$                          144.302,69  

(F) Tarifas Bancárias  R$                                 761,89  

(G) Total de Despesa (E+F)  R$                          145.064,58  

(H) Saldo do Projeto em 30/04/2024 (D-G)  R$                              1.435,90  
(J) Saldo Bancário em 30/04/2024  R$                                         -    

(K) Diferença (H-J)  R$                              1.435,90  

(L)  Valor Prestação de Contas - 

Contrapartida 
 R$                                         -    

* Rendimento descontado de IR e IOF  

 

Análise da Prestação de Contas:  

Analisamos a 2ª prestação de contas final e, referindo-nos aos recursos desembolsados pelo Funbio/REM-

MT, apresentou uma execução de 99,11% para o período. 

Conferimos o extrato bancário e o relatório de despesas, apresentando diferença de R$1.435,90, sendo 

justificado pela instituição como recurso pago a maior. Verificamos a procedência da justificativa 

apresentada e o recurso foi devolvido para a conta do projeto. 

A documentação comprobatória das despesas dos recursos Funbio/Projeto foi analisada integralmente, 

não apresentando irregularidades. 

Não há contrapartida a ser apresentada no período. 

 

Conclusão: 

Por fim, informamos que a prestação final está aprovada, seguindo os critérios do Manual de análise de 

prestações de contas da modalidade desembolso.  

Em relação aos recursos repassados pelo Funbio/REM-MT, a execução total foi de R$ 198.707,76, 

representando 99,35% do valor contratual. 

O saldo remanescente de R$ 1.435,90 referente ao valor desembolsado pelo Funbio e/ou de rendimentos 

auferidos durante o período do Subprojeto foi devolvido em 09/01/2025 para a conta operativa do 



 

Programa/Projeto, conforme comprovante apresentado abaixo, assim, consideramos financeiramente 

aprovada a prestação de contas e o projeto encerrado. 

 

 

Apresentamos abaixo quadro informativo quanto ao resumo financeiro final do projeto: 

RESUMO FINANCEIRO VALORES ACUMULADOS 
% 

TOTAL  

Total Desembolsado ao Projeto  R$         200.000,00  100,00% 

Total de Rendimentos Líquidos (Rendimento. - 
Tarifa) 

 R$                143,66    

(1) Total Prestado Contas  R$         198.707,76  99,35% 

(2) Total da Contrapartida apresentada  R$                       -    0,00% 

Saldo do Projeto  R$             1.435,90    

(3) Saldo de Recursos Funbio a executar  R$             1.435,90  0,72% 

(4) Saldo de Contrapartida a apresentar  R$                       -    0,00% 

 

Atenciosamente,                            

 

 

 

 

Vanessa Ravaglia Cohen  
Assistente Financeiro  
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ANEXO B: Relatório Final 

 

Título do projeto: 

REM Kunhamet
 

Instituição responsável: 

Associação Terra Indígena Xingu-ATIX
 

Linha(s) de ação/Eixo(s) Temático(s): 

4- Produção e Coleta para  Segurança Alimentar e Nutricional; 8- Mulheres, Equidade e Gên
 

Coordenador do projeto (nome e e-mail): 

Douglas William Pereira - coordenadordeprojetos.atix@gmail.com
 

Período de abrangência do Projeto: 

09/12/2022 31/03/2024 

Data de envio deste relatório: 

 19/04/2024 

Beneficiários (nº): 

1707 pessoas
 

Área de atuação: 

Território Indígena do Xingu
 

Valor total do projeto: 

R$ 200.000,00
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9. O Relatório de Resultados Final é dividido em duas seções. A SEÇÃO 1 deve conter a 
descrição do andamento do projeto referente ao último período de execução do mesmo e a 
SEÇÃO 2 deve conter uma apresentação dos principais aspectos da realização do projeto 
durante todo seu período de execução. 

 

 

10. SEÇÃO 1 
 

Esta seção deve conter informações relativas somente ao último período de execução do Projeto, 

conforme solicitado abaixo.  

11.  
Último período de execução do Projeto: 

01/08/2023. 31/03/2024 

 

 
1. Descrição do andamento do projeto 
12. Para cada um dos objetivos específicos previstos no documento do projeto, descreva as 

atividades realizadas e os resultados alcançados segundo os itens abaixo.    
 

Objetivo específico 1: 

Equipar 6 aldeias para produção de farinha de mandioca 

 

 A1.1: 

Aquisição e distribuição de material para produção de farinha de mandioca  

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

 Foram adquiridos todos os materiais de produção de farinha de mandioca.  Foram atendidas as 

aldeias: Bom Jesus, Jeynap, Maracá, Jawary, Arayo, Barranco Alto.   Foram entregues os seguintes 

materiais para apoiar produção de farinha de mandioca nas aldeias: Bom Jesus: 1 caçarola grande 

nº70; 1 caçarola média nº60; 1 caçarola nº55; 1 bacia nº70; 1 bacia nº60; 2 carrinhos de mão, 1 prensa 

hidráulica p/massa de mandioca. Aldeia Jeynap: 1 caçarola grande nº70; 1 caçarola média nº60; 1 

caçarola nº55; 1 bacia nº70; 1 bacia nº60; 2 carrinhos de mão, 1 prensa hidráulica p/massa de 

mandioca. Aldeia Maracá: 1 caçarola grande nº70; 1 caçarola média nº60; 1 caçarola nº55; 1 bacia 
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nº70; 1 bacia nº60; 2 carrinhos de mão, 1 prensa hidráulica p/massa de mandioca. Aldeia Jawary: 1 

caçarola grande nº70; 1 caçarola média nº60; 1 caçarola nº55; 1 bacia nº70; 1 bacia nº60; 2 carrinhos 

de mão, 1 prensa hidráulica p/massa de mandioca. Aldeia Arayo: 1 caçarola grande Nº 70; 1 caçarola 

média Nº 60; 1 caçarola Nº 55; 1 bacia Nº70; bacia Nº60; 2 carrinhos de mão 50 LTS; 1 prensa 

hidráulica p/massa de mandioca; 1 caldeirão Nº 60. Aldeia Barranco Alto: 1 caçarola grande Nº 70; 1 

caçarola média Nº 60; 1 caçarola Nº 55; 1 bacia Nº70; 1 bacia Nº60; 2 carrinhos de mão 50 LTS; 1 

prensa hidráulica p/massa de mandioca; 1 caldeirão Nº 60.  As entregas foram realizadas com apoio do 

Diretor Regional da ATIX, da região do Baixo Xingu.  Adquirimos mais duas prensas hidráulicas que não 

estavam no planejamento inicial do projeto para atender mais duas aldeias, sendo aldeias Ytapap e Vila 

Nova, na região do Baixo Xingu       

Resultados alcançados:  
Descrever de forma qualitativa os resultados alcançados no período.  

 - 8 aldeias; 
- Aumento de 50% na produção de farinha; 
- Melhoria dos processos produtivos; 
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Clique ou toque aqui para inserir o texto.  

De logística de entrega de material porque as estradas estavam ruins devido à chuva e a manutenção de 
caminhão.  
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
Trata-se de um acompanhamento dos fatores externos (riscos e oportunidades) previstos na elaboração do 
projeto.  

Adquirimos mais 2 prensas hidráulicas que não estavam planejadas no documento do projeto para 
atender às 2 aldeias Ytapap e Vila Nova.  
 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
Listar os documentos que comprovam a realização das atividades e os produtos gerados, tais como listas de 
presença, demais fotos, atas de reuniões, produtos gráficos, etc. Numerar os itens e utilizar a mesma 
nomenclatura ao salvar os arquivos na pasta do Drive.  
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Entrega dos materiais na aldeia Barranco 
Alto. 

Caminhão sendo descarregado no porto 
Ngosoko. 

Caminhão sendo carregado na sede da 
ATIX.                       
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Objetivo específico 2: 

Equipar 6 aldeias para a produção de polvilho 

 

 A2.1: 

Aquisição e distribuição do material para a produção de polvilho de mandioca   

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

 Foram adquiridos o restante dos materiais para produção de polvilho. Foram atendidas as aldeias 

Amakapuku (aldeia velha Yawalapiti), Ypavu (Kamaiurá), Piyulaga (Waura), Lahatua e Ipatse (Kuikuro), 

Rawo e Paranoá (Ikpeng). O Diretor Regional da ATIX da região do Alto Xingu ajudou na logística de entrega 

de todos os materiais dessa região. Posteriormente mais duas aldeias foram atendidas, pois sobrou um 

saldo de alguns insumos, foram  incluídas as aldeias Ytapap (Kawaiwete) e aldeia Topepeweke (Waura), 

uma senhora, Wayaku Mehinaku da aldeia Kikatxi (Kisêdjê) também recebeu um ralador para atender ao 

trabalho das mulheres de outras etnias que moram nesta comunidade.  

Foram adquiridos os seguintes materiais para atender as aldeias: Amakapuku: 4 panelas nº 70, 4 panelas 

nº 60;  aldeia Ypavu- Kamaiurá: 4 panelas nº70; 4 panelas nº 60; 1 bacia nº 70; 1 bacia nº 60; 1 caldeirão 

nº 60; 2 carrinhos de mão 50l; 1 ralador de mandioca; aldeia Piyulaga - Waurá: 4 panelas nº 70, 4 panelas 

nº 60, 1  bacia nº70, 1 bacia nº 60, 1 caldeirão nº 60, 2 carrinhos de mão 50l e 1 ralador de mandioca;  

aldeia Lahatua: 1 caçarola grande nº 70; 1 caçarola média nº 60; 1 caçarola nº 55; 1 bacia nº70; 1 bacia 

nº60; 2 carrinhos de mão 50 l; 1 ralador de mandioca, 1 caldeirão nº 60; aldeia Ipatse: 4 panelas nº 70, 4 

panelas nº 60, 1 bacia nº70, 1 bacia nº 60, 1 caldeirão nº 60, 2 carrinhos de mão 50l e 1 ralador de 

mandioca; aldeia Rawo: 1 caçarola grande nº 70, 1 caçarola média nº 60; 1 caçarola nº 55, 1 bacia nº70, 1 

bacia nº60; 2 carrinhos de mão 50 l, 1 ralador de mandioca, 1 caldeirão nº 60; aldeia Paranoá: 1 caçarola 

grande nº 70, 1 caçarola média nº 60, 1 caçarola nº 55, 1 bacia nº70, 1 bacia nº60, 2 carrinhos de mão 50 

l, 1 ralador de mandioca e 1 caldeirão nº 60. Com o remanejamento dos saldos de alguns insumos foram 

adquiridos mais 3 raladores de mandioca para atender as aldeias Ytapap, Topepeweke e para senhora 

Wayaku Mehinaku.   

 

 Resultados alcançados:  

- 10 aldeias; 
-  Aumento de 50% na produção do polvilho; 
 - Melhoria dos processos produtivos; 
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Tivemos desafios na logística de entrega dos materiais, pois as estradas estavam ruins devido às muitas chuvas e a 
manutenção constante do caminhão da ATIX.  
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Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
Trata-se de um acompanhamento dos fatores externos (riscos e oportunidades) previstos na elaboração do 
projeto.  
 A oportunidade foi conseguir um fornecedor mais barato do que o planejado inicialmente, com isso podemos 

atender outras aldeias. Mais aldeias produzindo polvilho para comercializar com comunidades vizinhas.  
 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
Listar os documentos que comprovam a realização das atividades e os produtos gerados, tais como listas de 
presença, demais fotos, atas de reuniões, produtos gráficos, etc. Numerar os itens e utilizar a mesma nomenclatura 

ao salvar os arquivos na pasta do Drive.               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

Entrega de materiais na aldeia Aiha. Kalapalo                      Entrega da panela na aldeia Ypavu. Kamaiura      

            

 

 

Entrega de panela na aldeia velha 
Yawalapiti.                          

Entrega de materiais na aldeia Piyulaga. 
Waura.        
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Objetivo específico 3: 

Equipar 2 aldeias para a produção de sal de aguapé 

 

A3.1: 

Inserir nome da atividade 

Aquisição e distribuição do material para a produção de polvilho de mandioca   

Status da execução da atividade: Finalizada 

Quantificação da execução (%): 100% 

Ações realizadas: 

Foram adquiridos todos os materiais de produção de sal de aguapé para atender a demanda de duas 
aldeias do Povo Trumai no Médio Xingu: aldeias Steinen e aldeia Três Lagos.   
Foram entregues os seguintes materiais para aldeia Stenein: 2 tachos de aço polido; 2 Eco bombona azul 
de 50 litros; 2 bombonas/tambor 50 litros, reutilizável com tampa de rosca; 2 baldes de 20L, 1 motor de 
popa Mercury 50hp; aldeia Três lagos: 1 tacho de aço polido, 1 Eco bombona azul de 50 litros,1 
bombona/tambor 50 litros, reutilizável com tampa de rosca e 1 caixa de lima KF. 
 

Resultados alcançados:  
Descrever de forma qualitativa os resultados alcançados no período.  
- 02 aldeias apoiadas; 
- Aumento de 50% na produção do sal de aguapé; 
- Aquisição de materiais que favoreceram a melhoria dos processos produtivos; 
 

Desafios/dificuldades encontradas:  
Tivemos desafios na logística de entrega dos materiais, pois as estradas estavam ruins devido muitas chuvas e a 
manutenção constante do caminhão da ATIX 
 

Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
Trata-se de um acompanhamento dos fatores externos (riscos e oportunidades) previstos na elaboração do 
projeto.  

Conseguimos comprar todos os materiais planejados. Compramos um motor de popa com uma 
potência melhor, pois tivemos um desconto do fornecedor. Foi adquirido um motor de popa de 
50 Hp no lugar de 30 Hp.    
 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos 
gerados.  
Listar os documentos que comprovam a realização das atividades e os produtos gerados, tais como listas de 
presença, demais fotos, atas de reuniões, produtos gráficos, etc. Numerar os itens e utilizar a mesma nomenclatura 

ao salvar os arquivos na pasta do Drive.    
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Entrega de materiais na aldeia Steinen. Trumai                      Entrega de materiais na aldeia Três Lagos. Trumai  

 
           

  



 

  

 
 

Anexo A2 – Relatório Final 
 

9 

13. SEÇÃO 2 
14.  

Esta seção deve conter informações relativas ao período total de execução do Projeto, conforme 

solicitado abaixo.  

 

2. Resumo Executivo 
Elaborar uma síntese dos principais resultados e impactos alcançados com o projeto, de acordo com a 

abrangência e objetivos. (até 2 págs.)  
 
A proposição deste projeto foi ampliar a atuação da ATIX Mulher para todas as regiões do TIX através da 
diversificação das oportunidades de geração de renda e fortalecimento da soberania alimentar para as 
aldeias, com foco na gestão participativa das mulheres, garantindo produtos e serviços ambientais e 
culturalmente sustentáveis, como forma de valorizar o conhecimento tradicional e conservar os recursos 
naturais, evitando o desenvolvimento de atividades exploratórias geradoras de conflitos sociais e degradação 
ambiental. 
As atividades relativas aos incentivos à comercialização de novos produtos e fortalecimento da soberania 
alimentar, alcançaram oito aldeias produtoras de farinha, nove aldeias produtoras de polvilho e duas aldeias 
produtoras de sal de aguapé. 
A produção de sal de aguapé, farinha de mandioca e polvilho estão caracterizadas por cadeias não 
estruturadas, por isso, vimos além da oportunidade de aumento da soberania alimentar, uma oportunidade 
de ampliação da renda das mulheres, gerada através do incentivo à produção de produtos que não possuem 
suas cadeias estruturadas, visando o comércio e troca entre as aldeias, fornecimento para merenda escolar 
e abastecimento de eventos e reuniões dentro do TIX, promovendo os conhecimentos tradicionais, a 
soberania alimentar e identificando produtos com potencial para terem suas cadeias melhor trabalhadas 
futuramente. 
A coordenação do projeto mudou, foi uma decisão da Coordenação do departamento das mulheres e da 
Diretoria da ATIX, a coordenação ficou para o colaborador Douglas W. Pereira como trabalho voluntário, e o 
valor planejado para pagamento da coordenação foi remanejado para contratação de uma auxiliar 
administrativa. A coordenação do projeto está sendo colaborativa, com o coordenador Douglas e a 
Coordenadora da ATIX Mulher, Watatakalu é responsável por toda comunicação com as mulheres das 
aldeias.  
Foram adquiridos apenas alguns materiais seguindo o cronograma de desembolso, porém a coordenação da 
ATIX Mulher solicitou que as entregas somente fossem realizadas quando os restantes dos materiais fossem 
adquiridos, para otimizar as logísticas e elas poderem acompanhar as entregas. Os materiais, panelas, 
raladores, bacias e caldeirões foram retirados em Brasília, pagamos as diárias do motorista e outros custos 
pelo projeto.  
Foi contratada a Amaire Kaiabi Suia para trabalhar como auxiliar administrativa do projeto e em julho ela saiu 
da ATIX para assumir uma função na FEPOIMT, em julho realizamos outro processo seletivo e uma nova 
auxiliar iniciou dia 01 de agosto.  Gaibetitanica Suya passou no processo seletivo para ser a nova auxiliar 

administrativa do projeto. Com a segunda parcela do projeto, adquirimos os materiais seguindo como foram 
planejados no projeto, retirada das panelas adquiridas em Brasília, pagamos as diárias do motorista e outros 
custos pelo projeto. Outros materiais foram adquiridos online, todos material foram conferidos e separados 
para entregar nas comunidades que foram beneficiadas pelo projeto. 
Os orçamentos iniciais do projeto foram feitos com fornecedores de Canarana – MT e outros fornecedores 
de fora, porém os valores eram altíssimos. Com as novas cotações realizadas pudemos encontrar 
fornecedores mais baratos, o que possibilitou a compra de mais equipamentos para atender as demandas 
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das mulheres de diversas aldeias. Houveram algumas mudanças no projeto, orientadas pela Coordenadora 
da ATIX Mulheres, para atender melhor às demandas das comunidades, como: algumas aldeias maiores iriam 
receber a mesma quantidade de materiais (kit) que as aldeias menores, com o saldo que tivemos em relação 
aos novos orçamentos pudemos comprar mais materiais para as aldeias maiores, e atender mais famílias.  

Atendemos mais seis aldeias além do previsto no projeto. Algumas aldeias já tinham recebido materiais de 
outros projetos e parceiros, por isso houve mudança em alguns itens, para poder atender a real demanda de 
materiais das mulheres das comunidades. 
O resultado mais expressivo do projeto foi o aumento da produção de alimento tradicional dentro do 
território, assim de certa forma, as aldeias apoiadas, conseguem aumentar sua produção e atender a 
demanda de outras aldeias vizinhas e até mesmo escolas, reuniões e encontros que ocorrem nas regiões. 
Apesar das mudanças climáticas estarem  afetando as roças e respectivamente a produção de alimento 
tradicional, a aquisição de materiais como raladores a gasolina, prensas e motor de popa, contribuíram com 
o aumento da produção desses alimentos nas quatro regiões. Consequentemente esse aumento na produção 
permite que as mulheres envolvidas tenham também um aumento na geração de renda.  
 

3.      Contextualização 
Explicar o que deu origem ao projeto, (histórico e contexto da proposta com sua abrangência. (até 2 págs.) 
 
Apesar dos homens ajudarem na obtenção de alimento das famílias do TIX, através da caça, da pesca e do 
manejo da roça, as mulheres são as responsáveis pela alimentação da família, desde o cuidado no cultivo das 
roças até na produção e preparo do alimento diário dentro das casas. Elas passam a maior parte de suas 
atividades diárias processando ou preparando o alimento, seja o polvilho, farinha, sal, mingau ou outros. 
Quando não se tem o material adequado ou pouco material esse processo fica ainda mais extenso. Vimos 
aqui uma demanda, que é facilitar e apoiar o trabalho das mulheres indígenas no TIX para que elas possam 
ter tempo de realizarem  outras atividades que desejarem.  
Uma outra demanda, que já foi apontada pelas mulheres, através das reuniões do MMTIX – Movimento 
Mulheres do Território Indígena do Xingu, é a de dar oportunidades para que as mulheres também possam 
gerar renda e ter autonomia financeira para realizar o que quiserem. Visto que, a maioria dos cargos e 
empregos dentro do território são ocupados por homens (professores, agentes indígenas de saúde e 
saneamento, gestores escolares etc.). 
A ATIX considera a soberania alimentar uma das principais garantias para o bem viver e para a manutenção 
de todos no território, assim, apoia historicamente as necessidades demandadas pelos xinguanos e inicia a 
implementação, em 2021, do projeto Produzir, Conservar e Difundir, com recursos do ISPN, onde a geração 
de renda com foco na produção de alimentos está sendo financiada. Com base nos modelos produtivos 
experimentados no projeto, a ATIX está estendendo a expertise adquirida para estruturar a produção de 
alimentos em um número maior de aldeias, aumentando assim a soberania alimentar e criando 
oportunidades de geração de renda. 
O projeto “REM KUNHAMET” foi elaborado em cima de pedidos, levando em consideração  a realidade das 
comunidades.  
Este projeto aborda o problema da geração de renda sustentável e Soberania Alimentar e Nutricional de 8 
etnias diferentes, promovendo a conservação da floresta e dos rios do Parque Indígena do Xingu, 
influenciando políticas públicas regionais e nacionais, bem como incentivando e trocando experiências com 
outros povos que estão buscando soluções inovadoras, sustentáveis e estruturantes para o problema da 
geração de renda e fortalecimento da soberania alimentar. As estratégias centrais deste projeto passam pela 
valorização de saberes tradicionais aproveitando potenciais produtivos já identificados, a soberania 
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alimentar das famílias indígenas, a salvaguarda de variedades nativas da agro biodiversidade e o 
protagonismo das mulheres e da juventude indígena. 
 
 

4. Metodologia 
Explicar como foram estruturadas as ações/atividades (física e financeira) para o alcance dos objetivos e 
atendimento das metas. (até 2 págs.)   

A coordenação da ATIX Mulher recebe frequentemente pedidos de apoio de mulheres, famílias e aldeias de 
todo território. São muitas as demandas, de diversas áreas e necessidades, algumas são mais urgentes que 
outras. A partir desses pedidos a coordenação do departamento e representantes das regiões conseguem 
dialogar e atender as prioridades por ordem de chegada dos pedidos. Entretanto é sabido que existem 
demandas em comum a todas as aldeias, com a produção do alimento tradicional e a geração de renda. Para 
esse projeto, todas as reuniões de planejamento, incluindo as reuniões com os povos e regiões contaram 
com a participação de mulheres, destacadamente a Diretora Administrativa e Financeira, a Coordenadora 
Geral da ATIX Mulher e a Coordenadora de Campo da ATIX Mulher. Estas três tiveram papel fundamental no 
projeto: a primeira é responsável pelo ordenamento financeiro da ATIX como um todo e por este projeto 
também. As Coordenadoras da ATIX mulher não apenas respondem pelas demandas temáticas de gênero da 
ATIX como também são responsáveis pela implementação de atividades de projetos executados com outros 
financiadores como a Embaixada Real da Noruega e o ISPN.  

As atividades foram desenvolvidas numa dupla parceria constante, com a coordenação da ATIX Mulher e o 
coordenador de projetos da ATIX que já conhece os modelos de relatórios e plataformas do Programa REM 
MT e Funbio.  

Todas as atividades tiveram um responsável local, uma pessoa na aldeia que manteve contato com a equipe 
da ATIX Mulher.  O coordenador do projeto foi responsável pela comunicação com o departamento de 
mulheres,  com o financeiro da ATIX e com a sua diretoria, assim como executou os orçamentos, compras, e 
relatorias, contando com o apoio da auxiliar administrativa. As logísticas foram planejadas em conjunto, 
aproveitando outras logísticas de projetos e atividades diferentes.  

 

5. Resultados alcançados pelo Projeto: 
Descrever de forma qualitativa os resultados alcançados no período, com base nos indicadores formulados 
no projeto. Destaque (até 5 págs.) 
 

Conseguimos alcançar as metas previstas no projeto, desde a aquisição dos materiais de produção 
de polvilho, farinha de mandioca e sal de aguapé, aumentar a produção desses alimentos e 
contribuir com a geração de algumas famílias e comunidades.  

As mudanças que foram feitas no projeto possibilitaram que mais comunidades fossem atendidas, 
assim como as aldeias maiores recebessem mais materiais para apoiar as mulheres em suas 
produções de alimentos, tanto coletivas quanto particulares.  



 

  

 
 

Anexo A2 – Relatório Final 
 

12 

Para a produção de farinha de mandioca havíamos previsto o apoio a 6 aldeias, que já produzem 
alimento para suas famílias e aldeias da região que por algum fator não estão conseguindo produzir 
alimento suficiente para sua subsistência. Com os novos orçamentos e fornecedores, foi possível ter 
uma grande diferença nos valores, fazendo com que duas novas aldeias fossem beneficiadas com 
prensas para ajudar na produção de farinha de mandioca, totalizando 8 aldeias atendidas nessa 
atividade. Houve também o relato, de comunidades atendidas, que com os materiais adquiridos foi 
possível produzir mais farinha e que  com isso aumentaram suas roças, pois sabiam que poderiam 
produzir mais alimento em menos tempo e com menor esforço. Possibilitando assim que o 
excedente fosse comercializado com aldeias vizinhas e até mesmo em eventos realizados no 
território, gerando uma complementação de renda para as famílias envolvidas na produção. 

Já na atividade de produção de polvilho, foi possível atender ainda mais aldeias que o previsto. Era 
previsto o apoio para 6 aldeias, porém, como já relatado anteriormente, com as novas cotações e 
mudanças no projeto, tivemos saldo suficiente para atender o que foi planejado, aumentar a 
quantidade de materiais para aldeias maiores e adicionar mais 4 aldeias no projeto, totalizando 10 
aldeias atendidas na atividade para apoiar a produção do polvilho. Essa mudança permitiu ampliar 
o número de famílias beneficiadas direta e indiretamente, pois as famílias que produzem muito, 
doam ou vendem seu excedente para outras famílias e outras aldeias, geram mais renda e 
contribuem com o comércio interno no território.  

Na atividade para apoiar a produção do sal do aguapé, foi possível atender apenas as duas aldeias 
previstas: aldeias Steinen e Três Lagos, ambas do povo Trumai. São poucas as aldeias que produzem 
o sal de aguapé hoje no território.  Outras aldeias já estavam sendo apoiadas na atividade de 
produção de polvilho ou de farinha. Apesar de não ser possível apoiar mais comunidades, 
conseguimos comprar um motor de popa melhor e mais potente para a aldeia Steinen, onde 
havíamos previsto um motor de 30 Hp, mas com os remanejamentos e orçamentos mais baratos foi 
possível comprar um motor de 50 Hp. A decisão de comprar um motor mais potente foi da própria 
comunidade envolvida.  

 

6. Avaliação dos Resultados: 
Descrever os principais desafios ou dificuldades encontradas e como foram superadas.  Descrever qual foi 
o impacto do projeto em relação à conservação da biodiversidade e/ou manutenção da floresta em pé, 
bem como uma avaliação do ponto de vista dos beneficiários. (até 3 págs.) 
 

(Use gráficos e/ou imagens para ilustrar sua resposta)  
 
 
As principais dificuldades, na realização do projeto, foram em relação a logística de acesso às aldeias 
beneficiadas, devido às péssimas condições da estrada, que dificulta o acesso e os estragos que isso causa na 
frota da ATIX, tanto nos carros quanto no caminhão e o alto custo em  se realizar entregas em aldeias que 
são muito distantes umas das outras. Para superar esse desafio, relativo à logística de entrega, a 
coordenadora das mulheres combinou, com as aldeias beneficiadas, que no primeiro desembolso só faríamos 
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as compras, sem nenhuma entrega e no segundo desembolso compraríamos o restante dos materiais e 
faríamos a entrega de todas as aldeias, aproveitando os trajetos possíveis e entregas de outros projetos. 
Também conseguimos fazer uma grande compra com fornecedores de Brasília, tanto desse projeto quanto 
de outro que a ATIX executa e mandamos nosso caminhão buscar esse material. Economizamos mais de 9 
mil reais em frete com essa estratégia. Além dessa economia em frete e logística, conseguimos economizar 
nas compras, fazendo mais cotações e negociando com os fornecedores. Essa economia possibilitou a 
aquisição de mais materiais para atender as demandas das mulheres, aumentando a quantidade de materiais 
para aldeias mais populosas e  inserindo novas aldeias que não estavam no planejamento inicial do projeto.  
Esses apoios às comunidades, que já são produtoras de alimentos tradicionais, foram positivos em muitos 
aspectos. Um deles é que contribuiu com a melhoria das condições de trabalho das mulheres, adquirindo       
máquinas que otimizam a mão de obra, com menos esforço e produzindo em menor tempo. Além de 
aumentar sua produção de alimento para suas famílias e aldeias, elas atendem as demandas de outras 
aldeias, escolas e eventos em suas regiões, fortalecendo assim a alimentação tradicional e saudável dos 
povos do TIX.  Com esse alto desempenho na produção do alimento e ampliação das roças tradicionais, a 
geração de renda dessas famílias que passam a comercializar seus produtos, contribui para a permanência 
das famílias nas aldeias, pois não precisam buscar outras fontes de rendas, seja nas cidades ou com possíveis 
atividades ilícitas, como venda de madeira, peixe ou outros meios ilegais, que trazem prejuízo para as 
florestas, famílias e povos. As alternativas econômicas e economia solidária, estimulada pelo projeto, 
contribui com a manutenção da floresta, sua sustentabilidade e a garantia de mantê-la em pé, pois as roças 
produzem mais quando o meio está em equilíbrio, e o aumento da produção significa soberania e segurança 
alimentar, geração de renda, melhoria na qualidade de vida e no bem-viver.  
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        6.1 Avaliação dos riscos e oportunidades: 
Avaliar como os fatores externos (riscos e oportunidades) influenciaram na execução do projeto. Ex. Algo 
deixou de ser feito por falta de apoio de políticas públicas? (1 pág.) 
 
As atividades não foram prejudicadas, não corremos nenhum risco durante o projeto. Tivemos oportunidades já 
descritas anteriormente de aproveitar logísticas planejadas conjuntamente a outros projetos, economizar nas 
compras de materiais possibilitando maior aquisição de materiais para as aldeias atendidas e outras comunidades que 
foram adicionadas durante o projeto.  
Outra oportunidade que tivemos no projeto foi que ao apoiar as famílias e comunidades em suas produções de 
alimento tradicionais, pudemos adquirir esses excedentes de alimentos para os eventos, reuniões, oficinas e 
encontros que a ATIX realiza no território, ofertando alimento tradicional, de qualidade e saudável para os 
participantes desses encontros, assim como ajudar a fortalecer a renda dessas famílias produtoras. 
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6.2  Avaliação dos resultados alcançados  

Esta sessão é destinada à análise quantitativa dos resultados alcançados pelo projeto, comparando o indicador planejado no início do projeto com o que 
realmente foi alcançado ao longo da execução. 

 

Resultados esperados Atividades executadas  Indicadores Metas alcançadas (quantificar) 
 
 
 
6 aldeias apoiadas para a produção de 
farinha de mandioca;  
 
aumento de 50% na produção de farinha; 
 
aquisição de materiais que favorecem a 
melhoria dos processos produtivos; 

 
 
Atividade 1.1: Aquisição e Distribuição 
do material para a produção de farinha 
de mandioca 

Lista de materiais adquiridos 
 
Nº de povos beneficiados 

Quantidade (saca/kg) de produção de farinha 

8 prensas hidráulica; 

6 caçarolas grande nº70; 
6 caçarolas média nº60; 
6 caçarolas nº55;  
6 bacias nº70;  
6 bacias nº60; 
12 carrinhos de mão.  
 
2 povos (Kawaiwete e Ikpeng); 
 
aumento de 50% na produção de 
farinha de mandioca.  
 
08 aldeias beneficiadas (Maracá, 
Barranco Alto, Jawary, Bom Jesus, 
Jeynap, Ytapap, Vila Nova e Arayo) 
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6 aldeias apoiadas para a produção de 

polvilho; 
 
aumento de 50% na produção de polvilho; 

 
aquisição de materiais que favorecem a 
melhoria dos processos produtivos; 

 

Atividade 2.1: Aquisição e 
Distribuição do material para a 

produção de polvilho. 

Quantidade (saca/kg) de produção de 
polvilho; 
 
Porcentagem de material adquirido; 

21 caçarolas grande nº 70; 

24 caçarolas média nº 60; 

3 caçarolas nº 55; 

6 bacias nº70;  

6 bacias nº60; 

6 caldeirões nº 60; 

12 carrinho de mão 50l; 

12 ralador de mandioca. 

9 povos (Kawaiwete, Ikpeng, 

Kalapalo, Kuikuro, Waura, 

Mehinako, Kamaiura, Aweti, 

Yawalapiti);  

aumento de 50% na produção de 

polvilho; 

 
 
 
2 aldeias apoiadas para a produção de sal 
de aguapé. 

 

 
 
Atividade 3.1: Aquisição e 
Distribuição do material para a 
produção de sal de aguapé. 

Lista de material adquirido; 
 
Número de comunidades indígenas 
fortalecidas com as ações 
implementadas de segurança alimentar 
e nutricional; 

4 Eco bombona 50 litros;  
2 Bombona tambor 50 litros; 
3 tachos p/ secar sal; 
1 motor de popa Mercury 50mh  
1 caixa de lima KF;  
4 baldes 20 L. 
 
1 povo (Trumai) 
2 aldeias: Aldeia Steinen e Três Lagos 
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7. Lições Aprendidas 
Descrever os aspectos mais relevantes que foram detectados no decorrer da execução do projeto, como 
também aqueles que poderiam ser evitados. Destacar qual foi o aprendizado. (até 1 pag.) 
 

Ter diálogo com parceiros para aproveitar as logísticas das atividades de outros projetos, 
para fazer as entregas dos materiais de produção de farinha e polvilho nas aldeias que 
foram beneficiárias pelo projeto, ter diálogo com a coordenadora da ATIX Mulher, equipe 
financeira e ter comunicação com a comunidade/famílias beneficiadas. Apesar dos 
atrasos nas entregas, como mantivemos comunicação com as bases, não tivemos 
reclamações, pois as comunidades beneficiadas estavam informadas do andamento do 
projeto e da estratégia da coordenadora, em aguardar o segundo repasse para comprar 
os itens e fazer as entregas.  
 

8. Conclusão 
Fazer uma análise crítica do desenvolvimento e impactos do Projeto, seus desdobramentos e continuidade 
futura. (até 3 págs.) 

 
 
Os projetos da ATIX são norteados tanto pelo PGTA – Plano de Gestão Territorial e Ambiental do 
TIX quanto pelas reuniões de Governança Geral ou Assembleias, Assembleia da ATIX e Assembleia 
das Mulheres. Durante esses grandes encontros as lideranças e comunidades apresentam suas 
demandas, entregam documentos, pedem apoio, expõem seus problemas e dificuldades. Este 
projeto foi montado visando atender essas demandas, especificamente das mulheres do TIX, 
durante um levantamento entre 2019 e 2021. Em 2021 teve o primeiro apoio através do projeto 
“Produzir, Conservar e Difundir” apoiado pelo ISPN, no qual o foco foi produção de alimentos e 
geração de renda.   
Com a possibilidade de apoio dessa chamada, a coordenação da ATIX Mulher decidiu mandar uma 
proposta para dar continuidade aos apoios que já vinha prestando às comunidades, pois com o 
primeiro projeto foi possível atender apenas algumas aldeias. A proposta de apoiar a produção 
de alimentos e contribuir com a geração de renda está dando certo, pois estimula outras 
comunidades a produzir para vender seus excedentes para outras aldeias, escolas e eventos que 
são realizados dentro do TIX.  
Pensando nessa linha de apoio, a ATIX realizou em 2023 a 1ª Expotix – Exposição e Feira dos 
produtos do TIX, que foi realizada no Polo Diauarum, região do Baixo Xingu e contou com a 
participação de mais de 100 produtores indígenas de todo território. A ATIX está prevendo a 
realização de mais feiras como esta, onde pessoas de todo território podem vir expor, trocar, 
vender e aprender com os outros povos. Instituições de fora do território, parceiros e órgãos 
também são convidados, com o intuito de buscar mais apoio para melhorar os meios de produção 
de alimento tradicional dentro do TIX, melhorando assim a segurança alimentar nas aldeias, a 
soberania alimentar no território e estimulando a geração de renda em todas as regiões.  
Aprendemos com o projeto que quanto mais apoiarmos iniciativas como esta,  amplia a atuação 
da ATIX para todas as regiões do TIX, diversificando as oportunidades de geração de renda e 
fortalecendo a soberania alimentar para as aldeias, com foco na gestão participativa, formação 
de produtores e gestores, garantindo produtos e serviços ambientalmente e culturalmente 
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sustentáveis, como forma de valorizar o conhecimento tradicional e conservar os recursos 
naturais, evitando o desenvolvimento de atividades exploratórias geradoras de conflitos sociais e 
degradação ambiental. 

 
15. Referências Bibliográficas 

 
 
 

16. Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas e os produtos gerados ao 
longo do projeto. 

Listar os documentos que comprovam a realização das atividades e os produtos gerados, tais como: lista 

de presença, fotos, atas de reuniões, produtos gráficos etc. Numerar os itens e utilizar a mesma 

nomenclatura ao salvar os arquivos na pasta do Drive. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
 
 
 

Assembleia das Mulheres 2023 - 7 Assembleia das Mulheres 2023 - 1 

 

Assembleia das Mulheres 2023 - 6 

 

Assembleia das Mulheres 2023 - 2 
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Trabalho coletivo na roça comunitária, 
aldeia Amakapuko.  

Produção de polvilho.  

Entrega de ralador de mandioca na aldeia 
Topepeweke. 

Mulheres da aldeia Topepeweke 
trabalhando.  
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